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Decreto define regras para a
transição do governo

No último dia 29 de junho, foi
publicado no Diário Oficial da União
(DOU), o Decreto Nº 7.221, que
disciplina a atuação dos órgãos e
entidades federais durante a transição
governamental.
O Decreto foi assinado pelo

presidenteLuizInácioLuladaSilva,etem
como objetivo deixar sob a
responsabilidade da Casa Civil da
PresidênciadaRepúblicaacoordenação
dos órgãos e entidades federais neste
período.

O período emquestão, começa com
o anúncio do resultado da eleição de
outubro e termina com a posse do novo
presidenteeleito, emjaneirode2011.
Todoessecontexto,vaiproporcionar

condições para que o candidato eleito
possa receber de seu antecessor todos os
dadoseinformaçõesàimplementaçõesdo
programadonovogoverno,desdeadata
de sua posse.
Mais informações sobre o decreto,

podem ser feitas através do site
www.brasil.gov.br.

Acontece nesta quinta-feira, 15, às
15h, a posse dosDelegados de Base do
Sindicato dos Servidores Públicos
Federais no Estado do Maranhão
(Sindsep/MA), regional SãoLuís.
O evento acontece no auditório do

Sindsep/MA, evai contar comapalestra
sobre o Grau de Representatividade;
Atribuições; e Importância político
Sindical dosDelegados deBase.
Amanhã,aDiretoriadoSindsep/MA

iráorganizara reuniãodaDiretoriaPlena,

Sindsep/MA realiza posse de Delegados
Sindicais de Base e Diretoria Plena

que terá como temário: Analise de
Conjuntura (nacional e local); e
Negociação Coletiva (ConvençãoOIT
151 e seus reflexos, Redistribuição de
servidores da Funasa, IFMA,
reorganização e expansão, IBAMA,
TEM, SPU,AGU, etc.).
À tarde acontecerá o seguimento do

Planejamento Estratégico, realizado no
final demaio.Abaixo segueocalendário
de atividades e posse dos Delegados
Sindicais deBase.

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação da UFMA (PPPG) e a
CoordenaçãodoCursodeEspecialização
emVigilânciaSanitáriatornampúblicoque
asinscriçõesdaseleçãoparaingressoao
CURSODEESPECIALIZAÇÃOEM
VIGILÂNCIASANITÁRIA.
A inscrição do curso será efetuada

nasecretariadoDepartamentodeSaúde
PúblicasituadonaRuaBarãodeItapary
155, centro no período de 14de julho a
20/07/2010nohoráriodas13às18h.O
público alvo da especialização são
profissionais dasVigilâncias Sanitárias
Municipais e Estaduais, portadores de
diplomanívelsuperior.Ocritériodecunho
mais geral diz respeito à divisão das 50
vagas,sendo35vagas(70%)destinadas
para profissionais das vigilâncias
municipaiseestaduaise15vagas(30%)
paraosprofissionaisdaSuperintendência
deVigilânciaSanitária.
O resultado de seleção será

divulgadonositedaUFMAenoquadro
de aviso do Departamento de Saúde
Pública-UFMAatéodia03/08/2010.

Fonte:UFMA

Curso de
Especialização em
Vigilância Sanitária



Coluna Poética

Você já deve ter visto: os psicólogos
andam estudando os rituais de
acasalamentodosanimais,osantropólogos
estudandotribosprimitivas, tudoistopara
tentar explicar nosso comportamento
afetivo e sexual. E porque não usar a
psicologia evolucionista para entender
nossocomportamentono trabalho?
Foi o que fez David Hurst, o Vice-

Presidente das Metalúrgicas Federais
Americanaseautordevários livros sobre
desempenhoprofissional.Hurstiniciouseus
estudos com as tribos do deserto de
Kalahari, talvez o último reduto de uma
civilizaçãonômade,semnoçãode tempo,
posseouhierarquia.
Posteriormente,Hurstcomparouessa

civilização (à qual ele chamou de
caçadores) comanossa (que inicioucom
ospastores e agricultores).

Veja algumas conclusões:
Caçadores não se apegam a bens

materiais �As sobrasdacaça são sempre
divididas�émelhorcontarcomasfuturas
sobras da caça de seus colegas do que
deixar a carne estragar. E, enquanto
nômades,oscaçadoresabandonamterras,
roupas e armas, pois viajar com muita
carga só atrapalha.
Caçadores estão sempreatentospara

oportunidades � Adianta muito pouco
aprenderocomportamentodeumanimal
senapróximacaçadavocêprovavelmente
vai encontrar outro. O importante é ser
capaz de lidar com o imprevisto, ter
sensibilidadeeflexibilidadeparacaptarum
novocomportamento, ter jogodecintura.
Caçadores trabalham em equipe �

Nãohánoçãodehierarquia.Adivisãode
tarefas não implica emdiferenciação de
status. Saber ou podermais não implica
emvalermais.Ovalormais importante é
a troca � de comida, de presentes, de
companhia � pois a garantia da
reciprocidadeé tambémumagarantia da
sobrevivência.

A volta à era dos caçadores
Gisela Kassoy

Caçadores se esquecemdo passado
�Nômades não insistemnoquenão está
dando certo. Basta começar de novo.
Já faz tempo que nos comportamos

comopastores ou agricultores: foramos
atos de plantar e colher que nos
ensinaramcausa e efeito, que nos deram
noção de tempo, que nos ensinaram a
adquirir conhecimento, a usar o esforço
e a perseverança.Mas trabalhar a terra
fez com que nos apegássemos a ela e
que passássemos a não mais
compartilhar nossas posses. O dono da
terra sentia-se dono das próprias
pessoas, e se hoje quem tem poder é
quem têm dinheiro ou amizades ou
conhecimento, as coisas nemmudaram
tanto assim.
Não estaríamos no momento de

resgatar nosso lado caçador? Este é
exatamente o ponto de vista deHurst: o
modelo agricultor/pastor só é eficaz em
ambientes estáveis, Quandomudanças
ocorrem a todo instante, o apego às
previsões não pode prescindir da
flexibilidade.BillHarris, diretor de uma
bem sucedida empresa de informática,
vai além: �é necessário estar preparado
para abrir mão do conhecimento num
ambiente repleto de eventos
desconhecidos�, testemunha.
A globalização está nos

transformando emnômades: se nós não
mudamos, é omundo quemuda à nossa
volta.As oportunidades de �caça� não
se restringem mais ao nosso espaço.
Voltamos às pequenas estruturas, ao
trabalho em equipes e às redes,
tendência que se observa mesmo nas
grandes corporações, já que elas deixam
de ser centralizadas.
Falta amudança dentro de cada um

de nós: com a consciência de que nossa
sobrevivência depende do bem estar de
outros seres humanos estaríamos, por
exemplo, investindomais nos carentes
emenos em carros blindados.
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1. Ainda que eu falasse as
línguasdoshomensedosanjos,enão
tivesse amor, seria comoometal que
soaoucomoosinoque tine.
2. Eaindaque tivesseodomde
profecia, e conhecesse todos os
mistériose todaaciência, eaindaque
tivesse toda a fé, de maneira tal que
transportasseosmontes,enão tivesse
amor, nada seria.
3. Eaindaquedistribuísse toda
a minha fortuna para sustento dos
pobres, e aindaqueentregasseomeu
corpoparaserqueimado,enãotivesse
amor,nadadissomeaproveitaria.
4. Oamorésofredor,ébenigno;
o amor não é invejoso; o amor não
trata com leviandade, não se
ensoberbece.
5. Nãoseportacomindecência,
não busca os seus interesses, não se
irrita,nãosuspeitamal;
6. Nãofolgacomainjustiça,mas
folga comaverdade;
7. Tudo sofre, tudo crê, tudo
espera, tudosuporta.
8. O amor nunca falha; mas
havendoprofecias, serãoaniquiladas;
havendo línguas, cessarão; havendo
ciência, desaparecerá;
9. Porque, em parte,
conhecemos,eemparteprofetizamos;
10. Mas, quando vier o que é
perfeito, entãooqueoéemparte será
aniquilado.
11. Quandoeueramenino,falava
comomenino, sentia comomenino,
discorriacomomenino,mas, logoque
cheguei a ser homem, acabei comas
coisasdemenino.
12. Porque agora vemos por
espelho em enigma, mas então
veremos face a face; agora conheço
emparte,masentãoconhecereicomo
tambémsouconhecido.
13. Agora, pois, permanecem a
fé, a esperança e o amor, estes três,
mas omaior destes é o amor.


